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NOVA IGUAÇU (AJ). ANO lXXXH 

Bornier faz balanço de Obras da Via Light fecham ruas 
~~~~:~~ .. <l;,~,?,~~~m~~ do Centro a partir de 2ª feira 

\,ªJou Para a cidade de L1lle. vtsta na qual fez um hge1ro 
- A partir das 8 horas de ~ na França. no ultnno d,a JO. balanço de sua admnustraçao 

· d segunda-feira (25.05), o com a finalidade de conhecer nos ult1mos quinze meses o 
d nd" seu governo tràosito de No, a Iguaçu de perto o sistema e o ~ 

verde. por mtermedm do qual Eis a mtegra da entre,1sta sofrerá mudanças por causa 

os smais se abrem progress1- CL: Quantas obras desa- das obras da Via Ligbt. Qua-

,amente. num umco sentido. neamentoe pavirnentaçãoes- tro das principais vias do 
de fomia que os ve1culos os tão sendo realuadas no rnu- Centro da Cidade serão fe-

encontrem sempre livres Em nitípio corn as verbas da pró- chadas definitivamente para 

sua vtagem a Europa. Bom1er pria prefeitura? o tráfego de veículos, que 

se fez acompanhar do Subse- NB. O ano de Q? foi de são as ruas Nilo Peçanha 

pagamento de dtvtdas Como ( entre a Marechal Floriano 
todos sabem, pagamos sete 
meses de. salános atrasados, Peixoto ea Athayde Pimen-

colocamosescolas para func1- ta de Moraes). Luiz de Lima 

onar, os professores voltaram ( entre Arcelino Pereira Ne-

a trabalhar Tnnta e cmco dos ves e Governador Portella ). 

50 nurú-postos que estavam Capitão Sena (no trecho 

totalmente desatJvados, estão entre as ruas Jose do Patro-

funcionando com toda sua ca- cinio e Go\·emador Porte-

pacidade. Tiramos mais de 40 lia) e Barros Junior (entre a 

toneladas de hxo da rua, regu- Athayde Pimenta de Mora-
lanz.amos a coleta de lixo es). 
Enfim, arrumamos a casa. O 
mais importante é que espera-

Conclui na página 2 
A Av. N,lo Peçonha será desativada para o trânsito. no trecho entre a Ruo Athayde Pimen/Q 
de ,\lloraes e a Rua Nelson Ramos. 

mos o momento certo para re­

alizar obras São 53 quilôme­

tros de saneamento, drenagem 

epavtmentayào, totaltzando80 

ruas O valor da obra está em 

tomo de R$ 17 nulhões, com 

recursos próprios do governo 

mll.llÍtjp~I 

Câmara rejeita passe 
livre por 12 votos a 4 

Azair sanciona lei que 
cria o Teatro de Queimados 

.\'elson Borniér 

cntino Estadual de T rans-

portes, Francisco Domingues 
Nelson e Domingues reururam­

se com os engenheiros de trá­

fego e tecrucos de smahzaçào 

do Centro de Operação de Li­

lle, responsáveis pelo funcio­

namento do sistema vtáno da­

quela 1mponantecidadedo Sul 

da França Borruer recomou 

da França com a promessa dos 

tecrucos do Centro de Opera­
ções de Trânsito daquela 1m­

ponantecidadedo Sul da F ran­

ça de vts1tarem Nova Iguaçu 

em Julho, quando aqw esta­

rão, segwido Nelson, para su­

pervtstonar o processo de si­
nalização de trânsito da Via 
L1g)it 

Antes de vtajar para a Eu­
ropa, Borruerconcedeu aoCL, 

CL: Quantos projetos 
existem neste setor realiza­
dos e quantos por cento do 
número de ruas de Nova 
lguaç11 estão pavimentadas? 

NB. A resposta desta per­

gunta Já fo1 dada antenormen­

te Quanto ao numero de ruas 

de Nova Iguaçu que estão pa­

vtmentadas. acredito que cer­

ca de 20% das ruas do municí­

pio escão pavtmentadas Infe­
hzmente, esses 50 quilôme­

tros de pavtmentação repre­

senta cerca de 2 % da extensão 

do m1.11Ucíp10 Eu sei que a11Jda 

é muito pouco. mas é um 1ní­
c10 Estamos fazendo em c1 ma 

de uma programação muito 

bem detalhada. em cima de 

valores orçamentános. para 

não fugir a nossa realidade 

Continua na página 2 

Bancários terão R$ 2 milhões 
para casa própria 

O Smd1catodos Bancanos da Baixada Fluminense firmou 
ontem. sexta-feira. com a C a1xa Económica Federal. contrato 
de financiamento de casa propria aos bancànos O ato se deu 
as I O horas na Agência 25 de Agosto. de Duque de Caxias 

A pan11 deste contrato a CEF cnara um fundoespec1al de 
RS 2 milhões para financiar os 1move1s Nes1e sentido. os 
profiss1ona1s dos nucleos sind1ca1s da categoria dos mumc1~ 
p1osde DuquedeCa<1as Nova Iguaçu. N1lopohs. SãoJoàode 
Menu, Mage, Queimados e Belford Roxo. não precisarão 
mais enfrentar as mterrnmave1s filas de espera das cartas de 
credito 

O Smd.Jcato informa que os mteressados deverão se ms­
crever nas agências da CEF da Bai,ada Fluminense ate o dia 
30 de Junho 

' ,. 
Cor/os Ferreira 

Pelo elevado placar de 12 
votos a 4, a Câmara Mumctpal 
de Nova Iguaçu rejeitou, na últi­
ma qurnta-feira, o projeto do ve­
reador Maurício Moraes 
(PMDB), que previa a concessão 
de passe livre para os alunos da 
rede mumc1pal de ensino Pro­
vocou estranheza na sessão de 

ALTHAIR 
PI.MENTA 

DEMORAES 
-página 2-

~ CON~~~~~ç:: ~~~!~ N~?o~,~~~1~~AU ,fil "Da 5ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 

quinta-feira, a ausência em ple­
náno do vereador Carlos Ferrei­
ra, o F erremnha, porter sido ele. 
ao longo de quase um mês, o 

_ pnncipal e mais ativo mobiliza­
dor, Junto aos estudantes secun­
danslas. da campanha em favor 
do passe ltvre. 

Para o autor do proJeto, Mau­
rício Moraes, "a alltude de Fer­
remnha configura, no mínimo. 
uma grande incoerência, que a 
meu ver deve ser investigada 
pelo própno Partido dos Traba­
lhadores" 

Do ponto de vista regimen­
tal. o falo e que a ausência de 
F erre1rinha permitiu que o hder 
do Governo, vereador Máno 
Marques, pedisse urgência na 
votação do proJeto de lei de Mau­
ríc10 Moraes, derrotando-o em 
plenàno. Isto significa dizer que 
d1fic1lmente outro projeto de 
igual teor volte a ser apresentado 
este ano 

Na ultima sexta-feira,dia 15. 
o prefeito Azair Ramos sancio­
nou a lei número 315/98, de 6 de 
maio de ! '>9S, que visa a cnação 
do Teatro Jl.lunicipal em Quei­
mados A lei é do vereador Mo­
acir Augusto. atual Secretario de 
Transportes do Município. Pela 
lei, a Secrelana Municipal de 
Educação, Cultura e Desporto 
ficará responsável pela adminis­
tração do teatro. O espaço será 
destinado a promoções de peças 
teatraJs, apresentações de dan­
ça. recitais, literaturas e ou1ras 
anv,dades do gênero. Entre as 
pnondades do Teatro Mumc1-
pal de Queimados está a valon­
zação dos artistas da região. 

Segundo o prefeito Azatr Ra­
mos. o pmne1ro passo para a 
cnação do Teatro Já foi dado 
com a let sancionada. ··A partir 
de agora, a Prefeitura vai procu­
rar uma área. de preferência no 

centro da Cidade, para que téc­
rucos possam fazer o projeto para 
a construção do teatro Com o 
novo espaço daremos chance à 
população de reraa:ssoaevenus 
culturais no município", frillou. 

Quando estiver funcionando, 
a direção do Teatro Municipal 
reservará, a cada semestre, datas 
para artistas locais e grupos con­
sagrados se apresentarem ao 
público O espaço comará co~ 
um Conselho Diretor, que ficara 
responsável por traçar linhas de 
atuação e definir calendários e 
eventos 

Os seis membros do Conse­
lho não vão ser remunerados • 
serão escolhidos pela Secretaria 
de Educação. levando em conta 
suas atuações na vida cul rural do 
mumcipio. Devera ainda fazer 
parte do conselho um integrante 
da classe teatral e um da impren­
sa local 

ney Crespo--------------7 
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Althair Pimenta de Moraes 

Este ,·aloroso iguaçuano. amante das 
Letras e das Anes. na..ceu no dia 30 de 
agosto de 1919, filho de Ad~ha Cha\·es de 
Moraes e de Lafaiete Pimenca de Moraes. 
Em J 942, quandoesruda\'a Museologia. dc,­
pcrtou p.an 2\ Artes Pl,hnca\, n".l técnica de 
óleo sobre tela. É dessa tpoco o seu intcrc"e 
pelas bienai~. pelas exposições nas galerias 
permanences gue ponrua\'am o Rio de Ja• 
neiro como centro cultural do País. Seu gm,­
ro crescente pela~ obras dos grandes arti!iotas 
nacionais e esoange1ros de todos os tempo\. 
acabou por conduzi-lo, cm I 953, a Pan,. em 
\'iagem para ele tornada inesquecível. Múl­
tiplo por natureza, :\lthair 1mpressiona,-a 
~cus amigos. nos papos frequentes cm seu 
escritório na \'ila de l\laxambomba (,·elha 
casa sicuacla na Rua l\farechal Floriano). Ah 
no sobradinho sobre a garagem, Althair tra­
tava de temas relativos às questões jurídicas 
(concluíra seu curso de Direito em 1945) de 
Poesia, História, Filosofia e Teacro, uma de 
Sllas maiores paixões. Foi um dos mem lvo> 

,.J/lf'.~ª~ºf~.s da Arcádia lgu~çuana de Letras 
(Alt), em I 955. 

Sua paixão pela Pintura tem como refe­
rtncia um chu\·oso \'erâo perropolit.ano. tam­
bém em 1955. De lá em diante não parou 

mais. dc,·endo---sc ressaltar sua ~nc .. Os 
pa'jsos da Paixão'·. conjunto de relas enco­
mendado por D. Adriano Hypóltto e que até 
hoje -;e encontra na Catedral de Santo Anto­
nio. 1':o campoteaual. Althair figurou como 
um dos matore!I mccnt1\·1Jore, e p:1tronodo 
Teatro Experimental ltoli> Fausta. que no, 
anos 50 1nov1mentou..: Snimnu \ ario, talen­
tos da cena dramática em 1':o,a Iguaçu. Foi 
um fino cronista, c\pecialmemc quando 
usa\·a o, pseudônimo" Antonio Terra e 
André Pierre, qua~e ,çempre aqut nn Cor­
reioda Lavoura. Publocou Vitóna de Samo­
trácia (poemas), Rosa do Mar e Manuela 
Borges(teatro). Foi membro do Roca" Ciub 
de No\'a Iguaçu e doretor-exccuti, o d• As­
sociaç.io de Caridade Ho,p11al de lgua\u e 
da Biblioteca Jurídica Acácio Aragão (que 
funciona no Fórum). Em I 960 foi nomeado, 
pelo então governador RobenoSil, eira. Juiz 
Substituto da Comarca de 1':on Iguaçu. 
.-\lthair deixou eternas saudades em todos 
os iguaçuanos que o respeitavam e admira­
vam, por s.ua inre!igêncía e extremo b,om 
gosto em cudÓ·q~é fazia, guando do ,..;u 
falecimento, no dia 14 de outubro de 1973. 
Conta,·a então 54 a no, de idade. (Foto do 
arqu1m de Ney Alberto). 

Flôr de Iguaçu recepciona 
sambistas com grande feijoada 

.., 

..... 
Pau/ode Tarso, quando saudava osd1retores da Escola de 
Samba F/6r de Iguaçu 

Com sua quadra completamente lotada, domingo ult1· 
mo a Escola de Samba Flór de Iguaçu recepctonou auton­
dades num encontro de muno sabor e suor Lá estiveram o 
deputado Eman1 Boldnm, o vereador Carlos ferrelfa e o 
Secretáno de Cultura. Espone e Lazer Paulo de Tarso 

O encontro teve o obJet,vo de reunir representantes de 
todas as escolas de samba de Nova Iguaçu, com o mtu1to de 
mot1vá-las a promover eventos Visando uma maior arreca­
dação F tcou dito e aceito pelos sambistas presentes que as 
escolas assim deverão ter vida própna, fugindo da eterna 
dependência das verbas do poder pubhco 

A ideia do encontro pamu do propno Secretano de 
Cultura, Esporte e Lazer, Paulo de Tarso. prontamente 
abraçada pelos presidentes das oito escolas de samba 
presentes ao encontro do ulumo domingo A feJJoadaJa deu 
inicio a esu programação de eventos. tendo como ponto de 
paruda a Escola de Samba Flôr de lguacu Foi um domingo 
de grande sa11sfação para o presidente da flór de Iguaçu, 
WIison dos Santçs. que se sentiu recompensado com a 
presença em sua quadra de aproximadamente 400 pessoas 
Apreseniaram-se na ocasião o gn,po de pagode Couo 
Assim, com a pamc1pação de Moactr do Pandeoro. Pauh• 
nho Cantor e Lu1zão. reit,JSlrando-se ainda o ponto ma, 1mo 
da grande reunião de sambistas, que se deu no seu fecha­
men10, com a apresentaÇào apoteouca da Banda Gente 
Noua 

Bornier faz 
balanço de 15 

meses de governo 
c.onclusão de t• pásana 

CL: Segundo o Secreláno de 
Fazenda. Camilo RodnguesBr.iz. 
o valor da arrecadaçio mensal da 
prefeitura com a taXa d,. ilumma• 
çio pubhca ano passado. era em 
media da R$ 600 rrul, soma-se. 
então, RS 7 ,2 mllhões no ano 
passado Quanto a Prefeitura in• 
vestiu neste setor e qu&Jsforamos 
bauros beneficiados" 

N B. ln vemmos toda • verba 
anecadnda no M WlJC-tpto como 
um todo 

CL: O que o senhor tem a 
c:bz.er sobre oofic10 do Socretário­
Execubvo do PEAa- Plano de 
Enadocaçào ao Aodes Aegpty, 
Paulo Sei.lera. enVtado ao Canse-­
lho Muructp&I de Saude, que con­
denava a contratação dos 40 agea­
tes de combate à dengue, dazendo 
que Nova Iguaçu ch'l)Õe de guar­
da, da FNS em quanbdade sufic,­
ente para Nova l~u" 

N 8 . O ofk10 nào é e,cpltcito 
ei:n dizer que condena a contrata• 
çio de agentes O documento, 
elaborado por Scllera, dJ.Z. que não 
1)10\rê a contrataçio do guardas de 
endcrma Cootudo. mio ovemos 
ouna aJtematJ.va quefot adecon­
trataruna6rma degereoc1amen-
10 da ettadlcaçào do mosquito, 
diante da mefic1éoc1a dos guardas 
dafNS AS1lUAÇàofo1adap<adaa 
condi~•• enooatrada A propo5ta 
m.1c1aJ nio eraessa. maioquadro 
do meHaa por parto do• protimo-­
oaa1 da FNS nos obngou acontra­
t..r a ti.rma.para supnr oua defici­
in1.:1a Acontratayioeradegeren• 
tes. pe1i,,,0ü hpd.J., a rotma de 
e§l.nlono. motollllti. entre ou­
tro~ que bveram qu.e u para as. 
ru.a, também. Sio realJ.z.adas ins,. 
tru.çõei., educação. onoot.ar,io, <b­
vuJp1,io da prevençio. p~estras 
eoue ourra.. ações 

Obras da Via 
Ligbt fecham 
ruas do Centro 

O prefeno Nelson Born1er pede aos 
motoristas que evitem trafegar de carro 
pelo Centro da Cidade, pelo menos nes• 
se período que vai ate 2 de Julho, data 
marcada para Inauguração da \' ia L1ght 
o trânsito ira melhorar muito". comen­
tou Bom1er que pretende reahzar uma 
"faxina" geral na cidade, mas as mterd1-
ções ai.nda estão atrapalhando "Quero 
fazer um grande mutirão para hmpar a 
c1dade,Ja que esta tomada de suJeira em 
vtnude das obras. mas vou ter que espe­
rar um pouco", completou 

Na Avemda Marechal flonano Pe1-
•oto, no trecho entre a Coronel FranCTs­
co Soares e a Capitão Chaves, onde 
funciona o Terminal de ônibus mter­
muruc1pais, o trânSito lambem funCTC>­
naraem me,ap1staporcausade obrasde 
recapeamento do asfalto O Coordena­
dor Interino do Sistema Municipal de 
Transpones, Jam1l Rime Bacher, infor­
mou que os ômbus que vem do Rio não 
sofrerãoalteraçãono1tmerano Ele lem­
bra que durante uma semana os ve1culos 
farão ponto final na Rua Capuão Cha­
ves e os motoristas de ônibus que vem da 
Athayde Pimenta de Moraes e sobem 
pela Nilo Peça~ha, irão seguir ate a 
Travessa Augusta. segulf pela Treze de 
Maio até a rua Botucatu. pegar a Core,. 
nel franeosco Soares. Treze de Mato. 
Nelson Ramos lgue tera mão 1nvemda) 
ate chegar a Nilo Peçanha A Cos1tran 
estará com 16 agentes de trânsito para 

auxtllar na condução do trafego do Cen­
tro de Nova Iguaçu ·'Este e um número 
tmCTal, mas se a necessu!ade for maior. 
colocaremos amda mais agentes''. ol>­
servou Jamtl 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Novidades para o mundo da informática 
A HP li az para o p.;,,s seu no,o palmlop rodando W\r,doM 

CE 2 O. Ba~zodo de 360lJ(. o produto ••~ eqcopado com UrT:11 
tela de enst.l kqUido FSTN com 16 tons de anzo ~ am"'1ude 
total de &40X2•0 pi)(els (112 VGA) O 1o1sor e sensivel ao toque 
e tambem pode aer aaonado por uma caneta Pen & T ouch A 
memona RAM é de 8MB e o ptocessador e urna CPU Rr&e de 
32 boi$ e 60 Mhz. O peso do equopamenlo com bat"'1U • d• 
457 gr•mas 

Velocidade para as jato de tinta 
A HP informou que desenvol·,eu uma tecnologia reY0tua­

onária para as impressora, com tecnotogra a Jato di!- tirta ~ 
vai permRir que elas. pela pnm""a vez. atniam veioCldad .. de 
impressão sem~hantes aos equ.pamentos a laser A mforma­
çio é de Ant6n10 Perez, 1o1ce-pres,dente e gerente Geral ~ 
Grupo de Produtos de Consumo da HP 

Oe acordo com ele. a emprMa consegU1u separar a cabeça 
de impressão do cartucho com tinta Com lSSO. a vdoa~e 
de 1mpressio ira aumentar S1gnffica1lvamente Ele não revetou 
mais detalhes da tecnologia por se tratar tm sua ,.,,ão de 
segredo industrial 

O primeoro produto fruto dessa tecnologia fo, lanç•do nos 
Estados Unodos no final de abnl E a 1mpres.sora HP 2000c 
Profess,onal Senes De acordo com dados da HP esu 
tecnolog,a permite 1mpnmir • no modo normal. (o matS utiliza. 
do pelos usuânos) - Ires paginas com full-color em ate 43 
segundos O produto deve chegar ao Brasil em do,s meses 

Antõmo Perez acrecita que pela pnmetra 1.Jez as impresso­
ras a Ja1o de ,nta est.râo no mesmo patamar dos modt-los 
com teenologta laser Ele 1mag1na um periodo no quai deve 
haver uma batalha entre as duas tecnologias. ''Ma5 vamos 
tomar cuidado; nesta primetra fase. para que isso não ocorra~. 
informa o executivo 

Fonte ComplAerl'Vorld 

Alô,Alô!!! 
Para o Top Shopping empreendimento que orgulha Nova 

Iguaçu. que é nossa! 

Com,spondênc,a para esta colem• (via &-maif) 

·" cacbe@abeu.com.br w • 

BAIXADA 

Alrovés do Programo Boixodo Vivo, o Governo do Estodo ?º Rio de Jonei!o realizou 
obros de drenagem, povimentoçõo, colçomento. urban12oçoo e recuperoçoo de redes 

de esgoto em 16 ruos da Chotubo, em Novo lguoçu. 
A inouguroc;õo destos ruos significo mois infro-estruturo urbo_no poro o boirro, 

beneficiando direlomente os morodores com saneomento b6s1co e melhores 

condições de vida. 
GOVERNO DO ESTADO 

11au,u1acA0111uas~ 
HCNITU•• · 
MAIS UIIA OW O! QUAUDAO! 00 
GOVUNO 00 UTAOO 00 "'º O! wmao Rio de Janeiro 

Mais una a obra do 
GOVERNO DO ESTADO 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

Cínica revelação 
O arual presidente da poderosa estatal Fumai tem o no'!"e 

de Lwz L• ércio Stm6es Machado. Recentemente, em enb'evtS­
ta concecida ao jomal,sta Genilson Gonzaga. otufar da coluna 
-Coisas & Fatos·. do Jornal do Commercio. o refendo cid> 
dão declarou isto· 

- Eotamos trabalhando na preparação da empresa para 
pnva~zá~a Acabaram••• as gorduras O quadro de pessoal 
que. em 1990, era de 10 mil empregados, hoje é de 4900. De 
1995 para cá, a redução foi de 26%. E a produUIAdade 
aumentou Além disso, e contnbuíndo para alcançar todos 
esses elG'tos, Fumas promoveu um increm,nto de 64°.-' nos 
seus investimentos para tretnamento e capacitaçio do pesso• 
ai Foi posslwl ajustar os resultados da empresa. partindo de 
um prejuozo de 99.3 milhões em 1995, para lucros llquldos de 
335,• milhões em 1996 e 260,9 no ano passado. 

Els a, aquilo que podemos. tranquolamente, classificar 
como uma cínica revelaçio O sujeito confessa ter preparado 
(e conbnua preparando cada vez mais) o caminho para entre­
gar de mão beijada. a grupos pnvados, uma estatal da maior 
importância estrateg1ea 

Ner,6clo é o aer,ulnte: é assim que va, cammhando o 
govt1mo desse pn,sídente viajante e t!ntregu,sla E que einda 
nos ameaçs com ume posslvtJI reeleição 

Um Garotinho 
Ha bom número de anos. durante uma reunião política 

reahzada no municiptc de Conce1ção de Macabu, trve a opor­
tunidade de ver de perto e••• rapaz do PDT que tem o apelido 
de Garobnho Se não me engano, ele já era prefeito de Campos 
e tnha grande prestog,o popular Foquei bem impressionado 
com seus pronunaamentos naquela reunão 

Garobnho conseguiu manter seu prestigio lá em Campos. 
Depots de ser prefeito. foi eterto deputado estadual, mas a 
Assembleta Legislabva func,ona como se fosse um tumulo 
para os partamentares. não só por culpa da mediocridade 
deles. mas. pnncipalmente. por causa da viciada mentalidade 
dos coleguinhas jomahstas que são editores de Política na 
chamada grande imprensa no rádio e na TV. 

Quando Garobnho detxou de ser prefeito de Campos. o seu 
sucessor pertenaa ao seu partido e foi elerto com seu total 
apo,o Depois bngaram os doos correl1g1onanos Mas a popu­
lação campista contnua ao lado do Garobnho e este. apôs 
uma fracassada tentabva de ser Governador do Estado, voltou 
a ser prefeito da mais importante adade. do norte fluminense. 

Agora Garotinho. com o apoio de Leonel Brizola, que é o 
grande llder do PDT e funciona como se fosse o proprietário do 
partido e. novamente. candidato a governador Ofic,almente, 
numa ahnça com PT. PSB e PC do B Pareei! que o PCB ainda 
não tomou uma deasão definrllva Será que esta em ama do 
muro? 

Outro doa. Garotinho meteu os pes pelas mãos, numa 
reurdo do PDT no Hotel Glàna disse que o PT (ao qual ele já 
pertenceu) e um part,do cheio de confusão e tolamente afirmou 
esta bestetra ·o Bnzola é que dá consistência à candidatura 
de Lura· 

~6c/o é o seguinte: em met6ria de po/ft1ca, Ga/'Dlinho 
ainda é um garotinho. embora consiga ser melhor do que o 
CesarMa,a 

Outro Garotinho 
Todo mundo que era contra a ditadura militar passou a 

gostar de um líder estudanbl chamado Vladimir Palmeira, 
aquele que comandou a passeata dos 100 mll, que, na 
reaidade, não chegava a ter 100 mil. Depois de muitos 
comiaos fertos de manetra relimpaga nas ruas do Rio. o 
alagoano estudante de Dorerto foi preso e depois a ditadura foi 
obrigada a iberta~o. Juntamente com outros companheiros, 
em troca de um doplomm sequestrado. Vladirm foi para o 
exlio, retornou com a An,sba (que também me beneficiou) e 
acabou sendo elerto deputado federal pelo PT. De maneira 
apagada, cumpriu ~u único mandato Acertou (sozinho) uma 
Sena e, praticamente. saiu de cena política Agora voltou e 
"rachou• o PT Ate entendo o comportamento de $etores do PT 
do Roo Afinal de contas, na oJtima eleição maJontána o Chico 
Alencar tiow m11to mal$ votos que o candidato do PDT Miro 
Teore,ra Mas no Estado do Roo iom gioral. o PT não tem sido 
bom de voto AqL1 em Nova Iguaçu. o PT amda não conseguiu 
eliogior ma,s de doos v..readores. embora seJa o partldo mais 
organizado 

~ócio• o •ft11Ulnte: como a eleição não será só no Rio, 
mas sim em todo o Estado do R,o de Jam.,ro. acho que o PT 
esta dando mancada ,. que o Vlad,m,r po/A1camerxe está 
demonstrando ser lambem um garotinho 

----1411111J!!h~ [bp] HEWL.ETT 
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lmp,e&Sora HP 670C • Teclado 
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CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 1j l 
Segunda unanimidade 

Maio indiscutivelmente é vida. Mais awl o 
céu não pode ser. J :1 nem há riscos mais de 
desmentir Gagárin. As folhas estalam de novas 
e um verde macio ,•a, cobrindo tudo, desde u 
árvores de sombra generosa até as folhagens 
mais vagabundas de jardim. 

Os pássaros, e mais que pássaros, arautos 
alados, os bem-te-vis saem por aí, fazendo 
escarcéu, espalhando a boa-nova, alarmando 
tudo quanto é ser vivo semovente com seu 
grito de alerta que mais parece uma intimação 
condenatória do que um canto: bem-te-vi, te· 
vi. tc•vi. vi, vi. vi. 

Até as chuvas de maio são mais calmas e 
delicadas: caem mansas, se derramam, pedin­
do licença como se não quisessem molhar 
ninguém, finas e leves como uma benção. água 
de sereno. rama de algodão, xixi de anjo. 

Uma capa de frio cobre a cidade e um gorro 
de brumas agasalha o como dos morros. E os 
ventos, parecem todos filhos pródigos que 
regressam no mar. carregados de notícias, no­
,·idades. esperanças e histórias pra contar. E 
sussurram distâncias. 

\iês de maio. mês das noivas, mes das 
mães, mês de Mana. "lovenas. ladainhas, casa­

mentos. É assim que ele se apresenta. O que 
mato tem de bunito. tem de altivo - essa 
verticalidade azul, essa vertigem de luz. 

É completamente diferente dos outros, 
porque nos aproxima. porque se faz presente, 

J>:<>rque nos convida a ser, a ser como ele é, tja 

Simplesmente. As promessas se enraizem no 
ar. A gente faz planos, tece conjeturas se 
pergunta, choca idéias, quer respostas, .;,,n­
versacom o futuro. Cada um de nós se fumais 
ágil e firme. incorpora vontades, esbanja audá­
coa e poder de decisão. Parece que tudo em 
nosso redor celebra o milagre da vida. Tudo 
respira, tudo vibra, tudo existe. 

Mesmo o que parecia definitivamente 
sepultado e esquecido, de repente se le­
vantat se levanta e anda. ressuscita com 
uma força !nesperada e um calor amigo, 
brasa sob cinza. 

Talvez por isso a gente goste tanto desse 
mês. 

A linha :zodiacal o divide em Touro e Gê!­
meos. De um lado, portanto, a perseverança, a 
teimosia, a força de trabalho; de outro, o equi­
líbrio, a ambiguidade, a dubiedade de espírito. 
Maio é um mes pródigo q_ue volta sempre e, 
quando o faz. vem com mais vigor e uma 
beleza extrema redobrada. 

Para os espíritos mais prosaicos, a única 
coisa que ameaça a unanimidade de maio é o 
seu primeiro dta, dedicado uni\·ersalmente ao 
trabalho. 

Mas aí pinta o feriado e a discurssão fica 
adiada pro dia seguinte. 

No mais, afora isso, maio é a segunda una­
nimidade nacional. 

Ao olhar o teu olhar quis saber o que seria ... 
Visnando uma inst1tu1ção com um grupo de 

alunos do ensino médio, deparei-me com a tal 
realidade. esta que de quando em quando lemos 
nos Jornais ou ass1st1mos da IV 

Era um grupo de cnanças "sem" famiha, "sem' 
ongem, acolhida Junto a outros em igual condtção 
Eram muttas, e esta inst1tu1ção é organizada de 
forma que estas se1am agrupadas por faixa etána 

Durante a visita, eshve na "Casa Renascer", 
onde se encontram alguns dos mais velhos. AJ­
guns,Já perderam a esperança trazida na mfâne1a, 
tempo de descobertas e admiração 

O que vi foram marcas profundas, dtferentes 
das trazidas no rosto pela ação do tempo. Marcas 
de dores desconhecidas por muitos, marcas do 
abandono. marcas da desesperança, marcas da 
solidão e da exclusão 

O que mais me locou, foi o que vi por trás 
destas Ali, naquele lugar de acolhida, de passa­
gem, de amparo, de apoio, pude ler nos olhos 
daqueles merunos o que Pasteur Já haVJa afirmado 
há tempos: "Qualquer cnança me desperta dois 
sentimentos: ternura pelo que é e respeito pelo que 
poderá Vir a ser". 

E eu lhes afirmo que aquelas cnanças não me 
despenaram pena, pelocontráno, ao nos contarem 
pedaços de suas Vidas. pude ver o que eles Virão a 
ser, depende neste momento, mais de quem possa 
aJuda-los do que propriamente de suas ações mdt­
v,duais 

Estes meninos que hoje buscam a reintegração 
nesta nossa sociedade, que esrudam e se profiss10-
nahzam, precisam mats do que a "simples" esco­
lanzaçào possa lhes oferecer 

Precisam do nosso créd.110, do nosso olhar de 
aprovação e pnncipalmente de nosso respeito, 
para que possam seut1r-se dtgnos de compamlhar 
do que esta mesma sociedade oferece para nós 

"Eliana Furtado 
Precisam de nossas mãos estendJdas, do nõsso 

afago, das nossas orações e ações 
Estes meninos são hoje seres desenra.tz.ados, 

sem identtdade. precisam consuutr sua his1ária, 
apoiando-se no que Já viveram, precisam recuperar 
o olhar para o amanhã. acreditar que cremos neles. 
Sair do liame entre a vida e a morte. 

É tão confü tante quando não estamos de bem 
com a vida, e nos sentimos com vontade de aban­
donar a rudo e a todos . 

Na verdade, o que percebi nestas crianças, foi 
a silenciosa tntenção de retomar para casa A casa 
a que me refiro, é a casa interio1, a casa eu-sou. a 
casa eu-posso. 

Falta pouco para eles conseguirem,ja recebem 
o amparo da própria instiruição No entanto, o 
pouco que faJ ta fica por nossa conta e pelo respeito 
que eles poderão vir a ser, pela Vida dtgna que 
poderão constnnr, sem serem Julgados pelo que 
sofreram, ou pela natural resistênc,a que poderá 
surgir a nós. que outrora nos ne~os 

O sucesso do resgate destas vidas é nosso, à 
medida que compreendo que o que propicio ao 
outro retoma a mim A cada cidadão recuperado, 
maior efettvação de uma SOC1edade voltada para a 
Justiça e o que nós e de dtreito. 

Logo, o que proponho é o resgate da etdadania 
a partir do resg;,te dos nossos, sairdodtscurso e me 
reponsabil1zar humanamente pelo meu espaço, 
minha comunidade, nunha cidade, ou pelo menos 
por um pequeno g,upo de pessoas com as quais eu 
me depare e queira stnceramente saber de que 
maneira poderão contnbuir para uma sociedade 
com mator qualidade de v,da, respeitando o dtreito 

de aqui estar 

• Ehana Furtado 

Professora de Filosofia da FEOC ABEU. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

A~.k-m,~ ,,,.,,. 
""• 

Insultos e agresl6es 
Sc~unda-fcin puada, 

~m protesto cm tomo do pusc~ 
hvrc, nas dcpend~ncias da Cl­
mara Municipal de Nova Iguaçu. 
foi ao.bar n, 52' OP. O tumulto 
com~ou com o representante 
do Sond,cato dos Urbanittrioo e 
° Chefe da Defesa Civil, Luii 
Antunes. AJ agressões vcrbaiJ 
acabaram tcrminandocm agres­
são _física. No final da scçlo ple­
niina. um popularsemanifatou 
e criticou o baixo nível dos vete• 
adores. Aliis. algumas vcus cm 
que estive.ram presentes àquela 
Casa Legislativa, os que mais 
ocuparam a tribuna fon.m os vc• 
readores do PT. Carlos Ferreini 
e Flavio "lakandakarc. e o l(dcr 
do governo Mário Marquco. O. 
dcma,s são omcgrantes da ban­
cada do silencio. 

O pai da criança 
As propagandas eleitorais do 

Governo Marcelo Alencar sobre 
as obras do \letrô até 
Copacabana, e do Pré-Me11ôaté 
a Pavuna. abre nova dÍ$cu:uio 
política cm torno da camf>2nha 
do PMDB na n·. O buraco é do 
Marcelo ou o buraco é do MOfci• 
ra? 

Descaso com o ensino 
As crianças que estudam nu 

escolas públicas do Estado es­
tão há quase 2 meses sem aulas. 
Tudo porque o governo não en· 
11a num acordo com os professo­
res. que realmente ganham mal. 
Quando chc~r julho, mas de 
férias, o Estado tetá de r~pot as li 
aulas para recuperar o' telll)>o 
perdido. Enfim, está tudo de­
sarticulado no Ensino Público. 

Universidade Fedenl 
Fluminense 

Um encontro com o minis­
tro da Educação Paulo Renato ji 
está sendo agendado pelo De­
putado Federal Simão Scssim 
para cobrar a instalação de uma 
Universidade Federal na BaiD• 
da Fluminense. Com 3 milhões 
de habitantes, é inadmissí,·cl 
que uma região como a Bainch 
não disponha de uma univeni• 
dade pública. 

Engarrafamento 
Tomara que com a inaugu· 

ração da Via Light. a Rua Ataide 
Pimenta de Manes deixe de ser 
a rua mais saturada dr No,1• 
Iguaçu. Quem a u1ili1.a diaria­
mente pega um engarrafamcn· 
10 quilométrico do Boldri~k's 
até o Top Shopping. A pamr da 
Pmça do Cemitério, as rcten· 
ções passam pa~ a Rua To~­
zio, onde a lcnudlo do atns,111 
leva o motorista à irritação per­
manente. A divisão do fluxo de 
vcíçulos depois da Prefeitura 
deixou • Rua Ataídc Pimcn111 
sem movimento. O problema é 
que a maioria dos veículos cru· 
zam a cidade. ou vão para o ccn­
uo. ou sio ônibus indo pan o 
ccrmmal rodoviúio. 

A Via Light devcri ser uma 
opçio para o trafego de ,·clculc» 
no centro da cidade. 

• OVTl 
• COMélK/lll 
• FNVIUII 
• !MOBIUÁR/O 
• lOCfl</tO 

No,o endereço: Auo B01ão de Tlnguo. ó09, 
Centro - Na,,o Iguaçu. PJ 

VENDE SEMPRE POR M..:NOS 

TINTAS • OLEOS • PINCEIS 'ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Tet., 161-'517 - 767-H7J - 9H~Jl9 
HLUIIX. 767-Hl7 

Rua Oumtlflo Bocaiúva. 5.31l5 - N. Iguaçu • IU 
Telefones: 767-9266 e 767-8388 
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•MEDICINA & SAÚDE 

Dr. PAULO SANTANA 

Recordar é viver 
os caminhos da memória*- (conclusão) 

Quem vive em depressão, estressado, desmteressado ou até 
mesmo desatento. tende a sofrer lapsos mais constantes de 
memona ounàoconseguegravarnenhuma mformaçàonova ou 
não tem condições de trazer à tona o que aprendeu antenormen­
te. "É preciso, antes de mais nada, identificar as razões que 
levaram o sujeito a perder sua memória", enfatiza o Dr Jairo. 
Manter o interesse v,vo, os ouv,dos alertas e, principalmente, 
passar a ter um maior envolvimento efeuvo com detemunado 
assunto, fato ou circunstância, pode ehmmar a angústia que 
envolve essa fase de esquecimentos e criar condições de voltar 
a solidificar as informações recebidas. 

Tipos de Memória 
O alcoolismo contnbui para a perda de memória ao apagar 

um episódio da v,da de uma pessoa enquanto esta enfrentava um 
pileque dos bravos "Neste caso ocorre uma anmésta transitória, 
mas o individuo volta logo ao normal e pronto para guardar 
informações novas", salienta o Dr. Jairo Para o médico, à 
medida que a idade chega, os lapsos de memória passam a ser 
mais frequentes e, normalmente, não têm cura. Os sintomas 
podem surgir precocemente ou nem sequer aparecer, mas, ao se 
manifestarem, variam de pessoa para pessoa e conforme sua 
faiita etaria. Agravada ao extremo, a deterioração mental pode 
provocar a demência, cuja causa mais comum é atribuída à 
dOE11ça de Alzheimer, moléstia do sistema nervoso em que há 
perda severa da capacidade de memonzação. 

"A memória implica necessariamente no aprendizado, mes­
mo a partir de um comportamento condicionado. São os chama­
dos mecarusmos cognitivos. Para conhecer as coisas, é preaso 
arn.esterum atributo delas", opina. Segundo o Dr. Jairo, eXJstem 
diferentes tipos de memória, que podem variar de acordo com as 
renúniscências. A memória classificada como temporal indica 
quanto tempo as informações conseguem ficar à disposição da 
pessoa, podendo ser de curta duração (ou imediata), de longa 
duração ou remota 

A memória imediata é a capacidade de reter por um curto 

espaço de tempo uma quantidade dehm.itada de informações 
"Essa espécie de memóna guarda somente um número aproxi­
mado de sete itens", diz o neurologista A memóna de longa 
duração, por sua vez, é escorada a partir de um mecanismo 
consciente e conserva fatos recentes do cotiruano, como recor­
dar qual fot o antepasto servido no almoço "Ao contrá ri O da 
imediata, a memória de longa duração tem capacidade lim.itada 
sempre tendo como parâmetro pessoas em conruções normais"' 
afirma. Já a memóna mais tard,a (ou remota) preserva fatos~ 
\rida de uma pessoa ocomdos há muitos anos até mesmo na 
inf'ancia. ' 

Outro tipo de memóna é a declarativa, que se refere a eventos 
autobiográficos, evocando as mformações de forma 1med1ata 
Ela marufesta um episódio - defirundo num certo tempo e espaço 
que aconteceu com apropria pessoa. Embora também conscien­
te, a memória semântica faz o oposto capta informações e 
s1gruficados mais genéricos. "Como aquele fato que um dia 
importou mas Já deixou de ser relevante Neste caso, 0 que 
interessa é o fato em si, descontextualrzado de quando a 

informação foi aprendida", exemplifica o Dr Ja1ro "Pode-se 
dizer que as memónas declarau va e semântica complementam­
se", acrescenta. Por fim, a memória não-declarativa pode ser 
identificada através de simples montagem de um quebra-cabe­
ças, para a qual bastam, principalmente, habilidades motoras e 
perceptivas. "É a capacidade de realizar um aprendizado a 
partir de uma noção automática e não-consciente", afirma 

Tema dos mais complexos, a memória não tem na bagagem 
mais de 100 anos de estudos de cientistas e especialistas 
Considerada condição fundamental ao homem para manter a 
agenda pessoal e social em dia, seus misténos ainda serão 
pesqwsados e lembrados por múmeras gerações futuras 

• Este texto /01 retirado da revista Hiperlig/it 

OBS: Os leitores que queiram dirigir perguntas a essa coluna 
podem hgar para o telefone 768--1684. 

DE :23 A 29 DE MAIO DI: 19!1 

/G Ney Alberto 

Lá por baixo tem muita água 
A água que se enfia no solo. dependendo das círcurt •lr.. 

cias · pode ficar sumida (excluída do f;íclo Hidrolõr1c:o 
durante muito tempo !até milênios). Há, cm camadz ,uh:., 
râneas, mais de oito milhõe, de quilômetros cúbicos de l~ll.l 

(trinta vezes mais do que está disponível. em termo~, n· ,r,O\ 

e lagos). A água que está ( rnbcerráneal até oicocento, metr~ 
acabará retornando ao ciclo, e a que está entre oit•,cento, 
metros a cinco quilômetros só \'Oltará ao ciclo Ca"io aC"On~ 
movimentação intestina intensa {erupções vulcin1cas, 11q1 
exemplo). A água que está, em face da gravidade, atraídaJll!fà 
Terra, apresenta a mesma quantidade quando da f•,rmaç~ 
esfriamento do nosso Planeta. Só que, crn cnnsequênci•• 
alterações geológicas."' águas ,·ão sendo retida; em es~ 
diferentes ( ne,·es,geleiras. fendas. ,ubterrâneos. ar, noCQ'l'II 
das pessoas e outros seres vivos e •té monnsl. o\ água muct... 
de pouso. Quanto você tem em ,·ocê de água, cm casodenit 
estar desidratado? Ou enquanto não sofre de hidrofobia! Li. 
no Nordeste há muita água subterrânea. Dependendo d., 
1 ugar, ela pode ser achada a mcno, de quatrocentos metro, de 
profundidade. Não há necessidade de propalada transl'O&' 
çãodo rio São Francisco nem deexcrairosal daáguaoceânieti, 
Lá no Nordeste, em verdade, basta furar a indisposição dei 
esculhambadas mentes ou de que estas, furadas. abram 
poções de qisccmimento, honestidade. solidariedade etc.. 
ouvindo especialistas, clínicos geológicos ger.iis, 
paleontologistas, arqueólogos etc. Ou seja: precisamos des,, 
pejar muita água limpa neste i memo balde de mentalidade!, 
sujas. Passa, também, nas sucessivas secas ( '"Quando a lama 
vira pedra e o mandacaru secou") a questão da Reforma 
Agrária versus MegaLatifúndios. O aguaceiro que está su~ 
terrâneo dá para afogar muitas mágoas e, de lambuja. irrig;u 
muitos territórios desidratados. \'idas humanas valem muito 
mais que os custos de muitas perfurações. E a indúmil da 
seca ficaria, para sempre, batendo papo com o Titanic. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Dr~ Rosa Maria Facuri Raphael ~8l1~\ºi~ 
Coordenadora do Seí\·Íço de Psicologja do Juizado de Menores de No,·a Iguaçu 

• Assistência simultânea às Vatas de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVtN/0S 

- CtHSo psi para a comunidada a nfval individual. -Psicoterapia individual, am casal, a em grupo. 
- Assessoria a instituições asco/aras. - on·antaçlfo vocacional. 
- ConsuNa empresarial. - Examas psico/6gicos (nfval da intaligénc1a a 
- Acompanhamento psico/6g1co a idosos. da diagnóstico. 
f1r&Videz. parto a puarp6rio. - Ralaxamanto a hipnose. 

RUA HUMBERTO GENTIL BARON[, 137 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 6<>7-2989 
romafara@rio.com.br 

previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fo.nseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
31 , 4! e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Fellciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLíNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LlPOASPl:-.AÇÃO dó gorchua loc:ali:tiad:a ao abdoD\O, ciantnt,., çploic, coxas, n:ádops, coseu, WW, papwai, ~ gtando de homcin. ot11.. 
• PLÁSTICA DE MAMA pa,- • u1nontar. diznin1:1it, c11rijocimoa10, tu moro•, ciaçor. 
• PLÁSTICA 00 ABDOME para diDUo'lliçb,, o,tria,. nuido:z.. dopro1160,, cicauizo,. CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ..;,ara diDU.a.uir, a1uncoiat, do,vio,, ftat'llra1, do,vio do •opto. .e. 768 0313 
• PLÁSTICA DA FACE total, tona, lateral, P'lpC>bnu, q'lloÚCo, poolins. -u- -
• PLÁSTICA DE tatlH,,SODI, cicatriz.o,. n1.inotoa do pelo, quojinadu,a. 
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ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e Sa;RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECElTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho suo soúcle em dio. Leio o· 

e INnlCADOR MtDICO e 
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di 'Variedades 

CORREIO DA LAVOURA 

Oscar Santos 

TEATRO SESC-NOVA IGUAÇU 

Tutuca e a triste história de "Dom Quixote dó Brasil" 
Escrita e dirigida por J B. Lanhares, o comediante TlJTUCA 

c:anbnu• sendo ~o Marido Vi!"Ecm ft na programação do SESC­
Nov• Iguaçu Nesta comédia Turuca contracena com Janete Halen 

0 WaldemJr Mota. A peça esta em apresentação neste mês de maio, 

51b,dos. ás 20h30, e dommgos. às 19h30 
• A BELA E A FERA - Mus,cahnfanbl, esta peça teatral conta 

1 tustôna de um princ1pe mwto orgulhoso que tõra amaldiçoado 
p0í IIIDª bruxa a transformar-se nwna horrível fera, mas é salvo por 
BeHe. consegwndo desfazer o fe1bço com bondade, amor, mteli­
génc1aecoragem Elenco Môruca Azevedo, Cnsbano B,tencourt, 
tiaunclever, Lavo1s1er Kanazarro, Vinicius Agwar, Guita Gack, 
[)ébora Duque. Mareia Scaldtru e Sdvânia Calabria Texto e 
~reçâo de Jorge Azevedo, produção de Lúe1a Baruffaldt 

A luta de Policarpo Quaresma 
Numa adaptação de Abílio Ramos para a obra de Lima Barreto, 

neste caso, o espetáculo Triste Fim de Policarpo Quaresma, o 
gJUPO teatral Revivendo apresentou-se nesta úlbma qwnta-feira 
(21·5) no Teatro do SESC-Nova Iguaçu 

Tule como o ''Dom Qwxote do Brasil", Policarpo Quaresma é 
UID funcionário público sonhador dotado de ide3Js nacionalistas, 
cp entra para as fileiras do Exercito pensando que consegwria 

, ,. ~ 11A PRECISAMENTE MEIO SECULO... • 
Registrava em suas colunas o CL , ' 

Dia 16. contrata casamento 
cama senhonta Celta Fonseca, 
filha do Sr Tomás Joaqwm da 
Fonseca e de D. Paula de 01.J­
\Wlfa, o Jovem Hilton S11Ya, fi­
lho do Sr Luiz Augusto Tiago 
da Silva e de D. Lucinda Ro­
dngues da Silva Tambem no 
dia 16, ficam noivos o jovem 
José Marttns Laia. filho do Sr 
Início Martins e de D Mana 
da Conce,ção, e a senhorita Ida 
Lecana. filha do Sr Jose Laca-
111 e de D Teresa Lacarta 

*** 
O Sr José Vitonno Montei­

ro James. e,c-Secretano do Pre-

feito Arruda Negreuos, é nome­
ado Secretáno Assistente do 
Presidente da Câmara do Dis­
trito Federal 

• *. 
Por intermédio da Resolu­

ção nº 15, o Prefeito Sebastião 
de Arruda N egre1ros cn a o Gi­
ná s1 o Mumc1pal de Nova 
Iguaçu e dá outras pro,1dênc1-
as No Art. 2º. a Resolução diz 
que "o Ginásio Muruc1pal po­
dera funcionar. proV1sonarnen­
te, no prédio do Grupo Escolar 
Rangel Pestana, em horáno 
compatível, sem prejuízo do 
eT1S1no pnmano ai, ministrado" 

combater as injustiças sociais; 
mas a obsessão é tanta que Poli­
carpo enlouquece citante das dt­
ferenças sóc1o-cultur31s e mor­
re Neste peça amdasãoaborda­
dos, em destaque, os temas: a 
pebreza eXJ ste no campo e o jogo 
de interesses no mwxlo político 

O grupo de teatro "Revtven­
do" é dtngido pela atnz Crisbna 
Peretra e foi cnado em 1993 
pelos alunos do curso de teatro 
da "Casa da Gávea", no Rio de 
Janeiro Em seu elenco, estão: 
Lêda Ribas. Mana Eliza No­
gueira. Liltan Gross, Nelson 
Cunha Mello e Rosely Nobre. O nmJCA 
grupo iruc1ou em 1993 com a montagem de Morte e Vida Seve­
rina, de João Cabral de Melo Neto, encenada em diversos teatros 
do Rio, até 1995. A seguir, em 1996, a peça No Natal a Gente 
Vem te Bwcar (de Naum Alves de Souza) foi interpretada nos 

teatros SESC-Copacabana e Glauce Rocha. 

CINEMA 

CINE CENTER 1- "fitante", (12' semana)com Leonardo D,Caprió 
e Kare Winsley, Censura: 12 anos. Horário: 13h • 16h30m e 20 horas. 

CINE CENTER 2 - GA 17"ACA '(lançamento) e 'Risco t.fáximo 
(reaprescnração). Censura: 10 anos. Horário: 13h 15h - 17h · 19h e 21 
horas. Iguaçu Ccmer. Av. Marechal Floriano Pcixoco. 1.480-Td.: 768-
0767. 

TOP SHOPPING GRUPO SEVERIANO RIBEIRO 
TeL: 667-2241 

IGUAÇU TOP 1 - 'TITANIC (l!r semana), com Leonardo Oi 
Caprio e Kate \Vínslev. Censura: 12 anos. Horário: 13h - 16h30m e 20 
horas. 
IGUAÇU TOP 2 Impacto profunto"Clançamcnro). Censura: \4anos. 
Horário: 14h . !6h20m • 18h!0m e 21 horas, 
IGUAÇU TOP 3 'Mortal combat" (lançamento). Censura: 10 anos. 
Horário: 13hl5m - 15h15m - 17hl5m · 19hl5m e 21 horas, 

Variedades 
Terceira Idade 

Segwido os espertos da medicina, o homem deve caminhar, 
amar e ocupar-se com alguma coisa em prol da fehc1dade do 

próximo, participando e ofertando. , 
Sentindo alguma coisa, deve procurar logo o me~1co ~rque 

aoênciaestâ super evoluída e tem sempre uma soluçao Nao diga 

que e da idade e procure logo o doutor 

Oedéna MEC 
Extraorclinána a gravação de Dede da Panela e Tia Doca do 

clássico da MPB •'favela" Dedé, Wilson Bombeiro, Claudmho 
Inspiração e a TV Maxambomba marcaram presença no progra-

ma Adelson Alves. na Rádio MEC AM 

Alto Astral 
, . petição entre O Shopping Nilópolis e 

Esta quen11ss1ma a com 

• Square. na capital do sambacalçadão que está ficando hndo E 
o Square pecbu um novo da 

lançou Neguinho da BeiJa-Flor como g;uoto propag;in 

Domínio 
1 e Espartha deHararn e rolaram 

.No Bras~I colôma, PortMuga chete dominam o mercado em 
Ho;e, a teve Globo e a an 
Qlieimados, onck só elas penetrartl 

Transmissível 
.• denbsta gaucha, Elaine Camargo, a 

Segundo a cirurgia doS dentes porque poderá passar a 
mulher grávida deve tratar ' 

cáne para o filho v,a uma_ t>a~•- ter problemas do coração e 
•·-·· da . a mae i---ra ,... •• es cane, h mem Aescavadevesermudada 

qualquer outra doença. ate O 0 

mensalmente. 
Cuidado! 

denúncias que recebi de passageiros que 
E11tR algumaS . • ...... uma .nvem grav,da perdeu . , ase1ro dos oro~. ,-. 

Vlailam no banco tr pulos que ocorrem na viagem 
11111 filho, simplesmente com os 

Muito Boa 
Queiram ou não, a Rádio Nacional contmua sendo uma das 

melhores do Rio, super critica e cheia deentrevislaS E no sabado, 
Cirilo Reis comanda o programa da Jovem Guarda. as 19 horas 

Craque 
Sem dúVlda nenhuma, o pintor Marcelo Barbosa tem um 

encontro marcado com o sucesso 
Sua manha acadêmica está sendo aperfeiçoada no Centro 

Cultural Manoel Tabella, no Top Shoppmg. A especialidade do 
art1fíe10 éo retrato A tela "Eva" é um grande destaque da carreira 
do jovem exposta naquela casa 

Melhorou 
A esticada, de Manopelts até Ausun da empresa de ônibus 

Nilopolitana, agradou a comunidade, prmc1paJmente porque 
tem um carroatràs do outro E corre um tt-11-lt que a hnha Caxias 

- Queimados irá até Japen 

Você Merece 
Onde está vocêº Mora aqu, ou na Barraº Você me disse q~e 

vai preparar o CD com o v10lonista de sete cordas, Valden,r 
Filho Quem éº A loonnha Ana Paula 

Outras 
•Tereza Tabela e Ourval Meireles festeJaram m3Js um ntver. 
• Atendendo ao pedido des1e colunista. o colé11,10 Filgueiras 

reformou a marquise daquela escola no ato Grato 
• Ale quando o Teatro Mun1c1pal de N1lópohs vai esperar por 

um ar cond1c1onado? 
• Jáctrcula pela cidade novos micro-ônibns mu1tobomt10hos 

Parabens 
• Quem festeJOU mais um niver foi o garotão Fab,ano Conez 

Porrugal, que esta numa bela fase, inclusive muito estudioso 

Bola pra frente 
• Alo. Nilópohs - Tudo indica que a ABEU tera o curso de 

D1re1to em 98. (Oscar Santos) 

PAGINA a 

Os P:ualamas do Sucesso 

Hcy Na Na é o novn trahalho dos Paralamas, um d1.co 
arrojado no sentido de que o grupo re,isciu à tentação de fazer 
um trabalho simples comercialmente eficaz como o anterior. 
Nove Luas. Ela Disse Adeus, a faixa que tem melodia conta­
giante. \.10<:>icalmente, o di,c-o 'ºª hem dançante. ritmicamente 
ca.loroc.o • ~em f-1 u:r concessõc; do uni\'erso dance. 

Olivc f xtra \'irgin~ 

O cno Olive tomou de assalto a- paradas em 1997 com o 
single ")ou're 'lot \lone 'los EL' \. a revi,ta B,llboard os 
aclamou como a primeira r a !TICDIC comprm·ada sensação da 
música eletrônica. :--lo álbum t:xcra Vigin existe o que há de 
mais mo,·ador n• n,usic-i mui: crip hop e drum'n'bass. princi­

palmente. 

Van Halen 

Van Halen esti de volta na praça cone novo \'<>Calista. Gary 
Cherone, no,·o dJScn e 1me1çmdo ,ntluir o Rio na sua rnrne 
internacional, e,n~Lgum mnrnenco do prólCimo ,·cr~nahemisc., 
fério sul. O no,·o álburr, "\'rn Halen Ili", é o 12" da banda, e 

0 número do cítulo é uma referêncll a sua cerceira formação. 

Elizcth Cardoso Vol. 2 -
Esce CD que 

escá sendo lança­
do pela RG E traz 
12 gr.-·ações fei­
tas pela "Di,·ina" 
Elizeth Cardoso 
na Todaméroca, 
nos. ãnos 50. São 
clássicos da rnú­
sica popular bra­
sile1 ra como 
"Teu Ciúme", 
"Caixa Postal 
Zero Zero", 
"Amor, .-\,nor'' e 
"Alguém Como 

Tu" qucsetorno1, suces,o na voz de DickFarney. TratJ•se d_c 
um ;epertório de ~ uJlid1<k a ,lc• '• do c1lent<l e compet~nc1a 

da intérprete. 

Contra a Pena de Morte 
O vocalista do Pearl Jam, Eddie \'edder. «: aprdesefntou dno 

L A.li les (o me,mo a esta o 
Shrine ,\uditórium em os ge 

O 
h foi 

O,car) •. num cuncert'l e ,ncr' a ~na de ~arte. - s ow 

1 , T Rohbin, que d1rog1u o !time Dead 
organizado pe O ator im ) e conta a 
Man Walking (Üs ultimo, p:1s<n, de um homem' . usan 
história da irmi l lekn !'rei, '" irepre,entJdJ pelaª~" S rte 
Sarandnn),qued.1 "s"tl-t1c11 ,umcund.cnJdoàpena e.m~ ; 
A renda foi ,Je,tin ,da"º \lurd~r, \ icum f~r Recoannc,hatton 1 
Hopc House. estJ ulcim., ma~dJ orma PreJe . 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro - 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

Glo LEOPOLDO 
PATROCINIO COLE 



Mensagem de reconhecimento 
A Familia de Mana Helena C Coelho, na pessoa da Profa 

Cristina CavaJcante Coelho. sua irmã. vem a publtco para prestar 
.,.,.tecimento à equipe do Hospital Escola São José. aos doutores 
Vanderlei, Nilson Gomes (diretor do Hospital). aos senhores Claud10 
Antonio (diretor admimstrauvo). deputado Fernando Gonçalves. 
Man:os Antonio (da secretaria). e bem assim a todo o corpo de 
enfermeiros e de serviços. pela acolhida e sobretudo pelo bom êxito 
c111 cinirg,a a que fora submetida. e finalmente pelo seu restabeleci­
mento durante o periodo de 6 a 12 do corrente mês Pelo sucesso, o 
nosso agradecimento 

TERRENO EM IGUABA GRANDE 
.\ ,'-H_ Vendo terreno em 
t . . Condomínio fechado no 

-,~ valorde R$3.500,00. 
Em lguaba G;anéle." 

, perto da Praia do Popey. 
---=:., · · . " · ·" _ Tratar com Walter pelo 

telefone: 671-3628 

ARTE GRÁFICA 
EM GERAL 

- Para confecção de PLACAS 
- PAINÉS, FAIXAS, desenhos e impressão 

de CAMISETAS e ADESIVOS. 

• Contactos com LULU - Tel.: 767-5255. 

Rua Dr. João Victor Bruno, 19 
Centro de Nova Iguaçu - RJ 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
1'SSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Eeôrltórlo: Rua Prof! Venlna Correa Torres, 
230 • 10" andar- Telefone: 667·1747 

(sede própria) 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT. 91 

TELEFAX: 667-3648 CEP 26.215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 
GERSON BELEM DE AZEREOO 

PLANEJAMENTO GRÁFICO 
NEY CRESPO 

PROPAGANDA E MARKETING 
ALMEIDA DOS SANTOS 

COLABORADORES: 
Arthur Carta1ice, Elenira de Vasconcellos SIiva, Ney Alberto, 

Jcu CIINllho (esportes), Cefso Martins, lno A. Weschenfelder, Sara 
Rozilda, Sorua Mana de Carvalho Barbosa, Edna Rodrigues e Fta\oio 

Rodngues (diagramação e arte). Wagner Bispo (fotografia) 

Edillor"ião Eletrônica: St .. di,,C.,«ph - 768-4391 
FolDlitlo e impressão: JORNAL DE HOJE 

Rua Kennedy 101 /111 - Nova Iguaçu - RJ 

Faça um bom negócio. CORREIO 
Anuncie no DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 23 A 29 DE MAIO DE 1.-

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 18 _ 
----------;::;::::::::::::::::::::::::_:;---Adltemar G11i,,.arà,s 

Já está em vigor desde a Pnmara UniciadedeCon--

o dia 30 de março último a ~ servaçào, estabelecida na 
nova L,i Ambiental subs- região chamada Pre-Ama-

t1tutiva das legislações de ·1 zônia Maranhense. Atual-
1066 e 1969quetratavam ..e mente, embora existam 
da fauna e da flora É a Lei ":i: , =.r- t 

,._ extensas florestas, a sua 
9.605/98 que pune os cri- proteção efetiva é impres-
mes ambientais com mui- _, cindível para a manuten-
tas de R$ 50 a 50 milhões ção de uma nca compost-
de reais e penas de até -../ ção flon-faun,sttca, cons-
cinco anos. Agora, causar tttu,da de milhares de es-

polu1ção de qualquer na- ~ péo.es. tomando esta area 
tureza, que ponha em ris- . j suscetível ao mesmo tern-

co a saúde humana. pro- ·_ ,a•. f ~ t \\ po a dilapidaçào dos re-
vocar a morte de animais _li cursos naturais ex.istentes 

ou prejuízos à vegetação ~ aí--- Nesta região. as arvores de 
e produzir. comercializar. f~ J maior altura não superam 

transportar ou guardar ~· os 40 mts Seus troncos 
substàncrns tóxicas. po- são retos e de grande d,â-

dem render a pena mais alta da let ambiental metro São conservadas a senngueua. a casta-
até cinco anos de prisão. Os cnmes contra a nha-do-para. a bacaba-açu, oaçaí eaguabiro-

flora foram ngorosamente revistos Destnm. ba No estrato med10. são abundantes os cipos 
danificar ou provocar incêndio em mata ou e as epifitas É neste nco habitat que vive a 

floresta. fabricar, vender. transportar ou soltar ararajuba. um pequeno psttac1deo (pássaro) 

balões. cortar ou transformar em carvão ma- de plumagem amarela e rêm1ges. penas que 
de,ra de lei. destruir. danificar. lesar ou mal- recobrem as asas. verdes, que faz lembrar a 
tratar plantas de ornamentação de logradou• todos a Bandeira do Brasil. o pássaro é conSJ-

ros públicos ou propriedade privada e co- derado como um dos endem1smos nac1ona1s. 
merc,ahzarou uttltzar motoserra sem autonza- pois so se reproduz e vive nesta região. da, a 

çào. serão infrações duramente plll11das pela necessidade de sua preservação para manuten-

nova legtslaçào Antenormente. os cnmes con- ção do potencial genet1co. llonst1co e faumst,-

tra a flora eram tidos apenas como contra ven- co Nesta Reserva, ex.is tem espécies que neces-

ção, agora, a part1r do dia 30/3/98, tais atos são sitam de extensas áreas florestais para sobrevi-

tipificados como CR.Th1E. Na próxima sema- ver, como éo caso da onça eda harpia que, se 

na, comentaremos um pouco mais da nova lei levadas para outros locais, não resistem a 

ambiental, pois, como promEtemos iremos !e- mudança do habitat, tendo, drasticamente, cli-
var os nossos leitores para o Estado do Mara- mmuídas as suas sobrevidas. Sob a copa das 

nhão e conhecer a RESERVA BIOLÓGICA árvores, espécies como a paca, a curia, o coati, 

DO GURUPI: Localização: Bom Jardim-MA. os gatos-do-mato, a queixada e anta buscam 

Foi criada pelo Decreto Federal nº 95.614 de alimento e encontram refúgio, seguindo desta 

12.1.1998. Coordenadas: Lat. S 3"09-04"08'- maneira o ciclo biológico, dispersando semen-

Long. W 46°27' • 46°58'. Área: 341 650 ha tese mantendo a população vegetal em equili-

Perimetm 370Km. Clima: Quente úmido de 3 brio. Em defesa dos felinos (onças, tigres, 

meses secos- Tropical Zona Equatorial - Tem- leões_,. etc), a semelhança do que ocorre na 

peratura: média anual 24 a 26ºC - Máxima Índia, onde foram criados diversos Parques 

absoluta 38 a 40ºC - núrúma absoluta 12 a NaetonaisobjEtivandopreservarotigre,quelá 

16ºC - Pluviosidade: entre 1750 a 2000mm quase extinguiu-se, o Governo Brasileiro, atra-

anuais. Solos: Latossolo Amarelo Distrófico - vés do lbama, supervisiona tfalicamente o Pro-
Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico. Ve- grama de Pesquisa para Conservação de Preda-

getação: Floresta Ombrófila Densa-Floresta dores Naturais, projeto de iniciativa de uma 

Amazôruca - Terras Baixas. Fauna: Província empresa brasileira, encontrando os ambienta-

Zoogeográfica Amazôrúca. Com a modifica- listas na reserva biológica de Gurupi, o local 

çàode Reserva Florestal para reserva biológica apropriado para reprodução, cnação e preser-

do Gurupi, esta área veio a constituir-se como. vação dos felinos, tais como onças, tigres etc•·· 

A corda Brasil, 
estão enforcando 

a escola 
-----Marcos A"rilio 

Seex_isteumtermómetroco~ 
fiavel para medir o desenvolv,­
mento soc,al de um pais. este 
termômetro e o mvesomento na 
educação 

E a h1stona demonstra que 
esta nas uru vers1dades a força 
motnz da evolução pohnca Ja 
em 1500 e<1sllam na Europa 
setenta 1nsntu1ções de ensmo 
supenor Destas part1u a tecno­
logia quepemutiu a aventura da 
conqu,sta colorual Os purita­
nos ingleses levaram essa preo­
cupação para a Aménca do Nor­
te. onde no seculo X\ 11 funda­
ram Han.ard. hoJe considerada a 
maior umvers1dade do mundo 

Nossa classe dorrunante. es­
tranhada hered11anamente pelo 
descaso colonial lusitano com a 
educação. nunca desenvolveu 
um proJeto seno de auto-sufia­
ênaa intelectual Sempre fomos 
imponadores de conqumas a­
enn ficas 

O resultado dessa perversa 
preferênaa e a mgnorânc1a e o 
analfabensmo total ou paraal de 
apro,,madamente 40° o da po­
pulação e uma m1croscop1ca par­
cela desta com nivel supenor 

Atualmente obseT\ amos o 

desmonte criminoso de nossas 

universidades: falta de giz. ate 
de papel tugiêruco, prédios mal 
conservados, camdo aos peda­
ços, e professores desestimula­
dos por um arrocho salarial de 
quase quatro anos. 

O cínico e IJágico é que os 
algozes da Educação e mantene­
dores dessa política são ex-pro­
fessores universitários que hoje 
lecionam a "como acabar com a 
soberania do BraSJI pelo estran­
gulamento de nossas escolas", 
com muito mais autoridade e 
efic,ência do que os broncos ge­
nerais presidentes. 

A lição que esses vagabun­
dos merecem é a violenm palma· 
tória das wnas e a execração 
pública. em um desfile num car­
ro de burros. ajoelhados no mi­

lho, onde repetiriam: "Somos 
assassinos do saber. por ISSO 

fomos reprovados•·. 

PEDRA BRfTADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 
Av. Abílio Augusto Tó110ro, 3. 793-N.lguaçv 

PABX: 667-2100 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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D E 23 A 29 DE MAIO DE 19 98 

IRIO 
lrio Antonio \\ eschenfelder 

Alto, Vôos 
R'-·!.!111.J L' JUJi1..1 - numero um no '\Ctor 

di.. \ 1J_gcn, de turi"imo na cid.tdl' - lc\'am 
J~o rn:1nç.i,, pJr,1 a Di,nt.·Y em julho 

,·ind:..1nt<.:. l ma tradição que ,e repete t(Jdu, o~ ano,. com 
qualirbdc· e cacc,,;oria que cio:< têm na RcJitur. n,ct, sab,·m. 

T't".<3r n.1 socicd:idc d.1 8.1,:,·:1d.1 cvm .1 murrc de: 
1 i'cr:nrc de Paulo .\I.Jn:,u. Ele foi dura nu· muitos anos 
um "r.mdc colabor.1dor d., Rode,,,. dr:.,ra colun:; <' do< 
"'·,:~tos com.nd:,dos p, ,r. • lhcrruAquino cje.111 f,:urÍ3k. 
1·c11dc·ndu crmnú.-, 1nr.1 :,_, f,-.,·o'i-id.1de,. 1 ài ,-mbor.1 
um ,1m1go fiel, m:i., par., um pl.1no hem mdhur que o 
daqui: com cerre•?;/. 

Beneficente 

O almoço marcado para o dia .,o. cum churra,co. no Sítio 
ltanur .',..:rpJ. ni rolar cm wrno d<: -\dalbcm, Cancalic<:, qu_c 
está o•m prohknn, de- <3Lidc. Os com·ic<:, pc,d.:m ser adqu,­
ridn, cnm lllari:; Ju,é no 767-1.\67. Todo, cobl>or-Jndo poi,. 

-\d:1lh"·rto ,ernprl· foi uni non1c quL· honrou u jornalí~n10 
nO"i"ill ~· 111crc-ct:" u carinho do~ amll!o,. 

Pai, br:isilciros :i,·,umcm um .,i/ênciu que apena,· 
:n:r.-11-;1 o 1no1ncnro quando :J qot.~~riv rf se o.;euJ filho:, 
,-~rio con.,umindo drogas. P:ir:1 posrur:i p:,ra/r:/:, cabe 

cwno fui:1 o d1údo: rem p:,i que e:- cego. 

Al:ino/n .\lartinc-., CtJ l'rt'l~·iru .\'cJ.,on Horn,c:r, no,~ :l!(ÍrtJ\ d..i 
cidade. 

Pois é 
l.'m efeito "colateral" impn::,·isto da pílula\ iagrJ: causa 

impotência financcir<t Jo, u:-,uário" compul"it\'0".1- mJ., ,cm 
possibilidade de arcar com" Jlto c11,to do remédio: R.$ 1,-rn_J 
caixa. Prevê-se, por outro lado, a ,·enda a\'ul,a cios compnm,­
do,. 

PÁGINA 7 

Jogr, 
bn t<:mpo, de ,\lobali,..,.ção. hra,ílcirnsrecchcm cm alto, 

lJnCc'i. pclr, <..f,rrci,1. prop<,"iU"i tentadora, de j,,.e;o. É a loteria 
Cdna<lcn'ic: fa1cndo toncorrência it'l. nacionai~, oferc::cendo 
prê min mílíonãrios, "Sem dc~conto de !mpr.r•itfJ de Renda. 

-\,,im não é pos,l\·d! 

Enquanto isso ... 
Se confirmarem cficáci.1 concra tumores malignos. a, 

'lub-;tJ.nci.1-., an.~io'i.tatína e endo"itatina poderio aposcncaros 

duro" traumcntrJ<; de quimioterapia e radioccrapia aos quai§ 
'" pJcicncc, com câncer '>C <»uhmetem atualmente. A desco ... 
hcrta, d<:poi, de 2S anos. mo,trn a importância da pe~quisa 
sem pre,-a de rc,uludo,. 

Grandes proprierários rurzis goJ• 
tanam de •·er na fogueira o fi,,,o 

didático "Hisrória e \'ida•·. 
Acham qm: o cexto, indi­
cado pelo ~finisrério da 

1 

Educação para crianças 
do l •grau. é subversivo, 

1 incenti,•a invasões, prega o radicalis­
mo, a inrolcrância e a t·iolência. 

'")===============~ 
Aniversário de 

ca~amcnto 
Quinta-feira, dia 21,rom­

pletou l 5 ano, de: feliz con­
,órcio, u simpático casal Jú-
1 io e .-\n?;él ica Soares .. -\ data 
foi bastante comemorada 
entre seu, familiares e ami­
!(O> mai, íntimos. Júlio, é 
mt,ito querido pelos alunos 

do Colégio Leopoldo. onde 
exerce a função de inspetor 
<le disciplina. 

LIFE 
~EST~c:., 
ENFEITES E 

LEMBRANÇAS 
• INFANTIL 

•CASAMENTOS 
• FESTA DE 15 ANOS 

Todas as ocasiões 
Tel.: 767-9551 
Rita de Cássia 

Igúaçu To p ShoppJJilt;-

um a.no e meio de alegria, 

confo rto, preços baixos 

e muita segurança. 

Ma.is de 20 milhões 

de pessoas já passaram 

por aqrn. 

E a.gora com a Via Light, 

0 Top Shopping ficou 

ainda mais perto de você. 

TOP SHOPPING 
No coração de Nova Iguaçu. 



Bandarra explica sua 
saída da AFSERJ 

O arbitro Bandarra 
Tavares Nagan, de 39 
anos. que pertenceu ao 
quadrodaAfserJateatem­
poradade 1997. sendocon­
Slderado por quase todos 
as clubes lihadoscomoum 
d05 melhores 1u1zes da 
enlldade, citou logo de ,m­
oo o ultimo J<>SO em que 
tr.,balhou, na final dispu­
tada entn, o Cepe de An-
1!13 e a AABB. vencido 
por esta última de mane,- O arbitra Bandarra 
ra espetacular e hmpa 
Depois de assinalar a sua ulu ma part1c1paçàocomo arbttro, Bandarra 
dtsu que as mudanças nas regras.alem de agihz:arOJO!lO, va, facilitar 
o JUIZ na hora da aplicação da le1 

BATE-BOLA COM BANDARRA 
CL - Qual foi o verdadeiro motivo de sua saída do quadro de 

arbitragem da Afserj? 
Bandarra -O Futsal elevou a mmha pressão arterial, pre1ud1can­

do consideravelmente mrnha saude E por isso fui obrigado a parar 
de apitar temporariamente Alem disto. não concordei com determi­
nados procedimentos de uma pessoa que comanda a parte de arbitra­
gem da AFSERJ Em consequência disso o meu afastamento fo, 
ineV1t.avel 

CL - O senhor achou que foi desprestigiado pela Afserj, 
considerando que a maioria dos clubes o considera um dos 
melhon,s árbitros pertencentes ao quadro? 

Banda rra - A arbitragem nào e tudo na m1 nha vida Em nenhum 
momento me senti despnesttg,ado, pois de1xe1 munos an11gos dentro 
da Associação. Quanto ao fato de ser considerado um dos melhores. 
devo d,;zer que isso muno me hson1e1a e. acariciando meu ego. devo 
d,zer que agradeço a Deus pelo fato de ter ttdo a oportunidade de 
melhorar a cada ano dentro do FutsaJ 

CL - O senhor pretende retornar à sua função na próxima 
temporada? 

Bandarra - Tudo vai depender da melhora do meu estado de 
saúde Caso isso aconteça. volt.are, e tentarei conc1har minha função 
de supervisor da Coad, estudante de Direito e arbitro de futebol de 
salão 

CL - Por que o senhor recusou o convite da Federação para 
ruer pane do quadro de árbitros? 
:_:W1111la1TI1 - A escolha se deu pelo lado senllment.al Apitar é 
p,ál'il,a• qualquer I ug;ir porem não se fa;z am,gos de uma hora para 
outra e na Afsel) o que mais tenho é amigos 

CL - O senhor acha que a vaidade é o maior prublema das 
pessoas que detém o comando do Futsal? 

Bandarra - A ,·aidade e o ma,or problema do Futsal brasile,ro, 
C$p!Clalmente no Rio de Janetro Ter o poder de decidir não fa;z bem 
a mu1t.as pessoas O Futebol de Salão não poderia fugir a regra e 
efetivamente eustem os vaidosos que acham fac1hdades e tentam 
man.tpular o ser humano 

n -Qual a mensagem que o senhor enviaria aos clubes que 
lutam para se manter? 

Bandarra - Mantenham acesa a chama da vontade de ver no 
futuro, aquele Jovem que um d1a chamou todos de tio e que hoJe g;ilg;r 
oestrelato. agradecido pelo fatodeaJgµein ter belo, um dia, amor por ele 

Bingo beneficente na 
Comunidade São Domingos 

No p1óumo dia 24, a parar das 13 horas. será rtahzada na Av 
Sprmger. 116 (81UT0 da Prata. pro1e:uuo ao Mono da Cocada). um 
bmgo CUJ• renda re\.'ertera em beneficio da Comunidade São DoOllo­
gos . No rol dos brindes que ~rio sorteados relógaos dr parede. 
ventilador de pr ferro r-letru;o, _pffa témuca. hqwdmcador e uma 
bacicleu de l8 tMrcb.as No desenrolar dos sorteios, havera um show 
•rtJst>co 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇ'.i 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitén­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerános prestados pela Fune­
níriaSão Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelaõos peta Prefeitura Mun,opal. 

Procure-<ios em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas pare velórios 
Omamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - No..,. Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
-N_O_V_A_IG_U_A~Ç_U_,_(R_J~)_-~A~N~O~lXXXl::,.:::=._;-~D~E:...!2~3~A~29~0~E~M~A~IODEl99a ____ -_N_. _4:,;_-1:..:,79..:: 

GM vence a Ulbra nas 
semi-finais da Liga 

A 
equipe paulis IAR<,u1vo1 

ta. GM Cbe 

vrolet, inverteu 

a vantagem nas 

semi-finais da Liga de Fut­

sal ao derrotar a forte equi­

pe da Ulbra/(RS) por 3 a 2, 
e agora pula na frente pela 

vaga na final. A GM pode 

até empatar no jogo de vol­

ta a ser realizado hoje, às 16 
horas, no Rio Grande do 

Sul. tendo apenas que su­

portar a forte pressão da 

torcida adversária Os 

Gm cresce nar de~ões. 

gaúchos precisam vencer 

por qualquer resultado 
para levar o jogo para 

uma prorrogação. 

Iate Clube enfrenta o ACBF/Carlos Barbosa 
O representante do Rio na 

Liga, o late Clube disputará sua 
classificação para a final desta 
tercetra edição da Ltg;i jogando 
em casa, tendo que derrotar uma 
elas melhores equipes do Futsal 
Bras1Je,ro Não podemos nos 

esquecer que o ACBF/Carlos 
Barbosa tem em seu elenco cra­
ques como· Bage, Damlo, Fim­
nho e Chôco, que vestem ou Já 
vestiram a amarehnha, Do outro 
lado. o late conta com Serg,nho, 
juho César, Sandrinho, Oda-
tr, Vagurnho e Vander Cano-
ca, o que nos dá a liberdade de 
afirmar que será um encontro 
de seleções. r 'ander, Sergmho, Sandrmho e /f 'agumho, as craque, do lat•. 

Guandu vence Caramujo 
com dois gols de Badu 

Em Jogo reahzadoneste fi­
nal de semana, no campo do 

Vila Central. em partida váli­

da pela quarta rodada do Cam­

peonato Amador de Japeri, o 

Guandu venceu o Caramujo 
por 2 a O Os gols do Guandu 

foram assinalados por Badu, 

aos 9 rrunutosdo pnmeirotem­
po e aos 30 nunutos da etapa 

final O destaque do Jogo foi o 
ponta d1re1ta Tumel. do Guan­
du Com esta Vltona o Guandu 
se manteve na hderança da 

Chave 8 , com 12 pontos ao 
lado do Nacional, que venceu 

o Realce por I a O As equipes 

tiveram a segumte formação 
Caramujo -Juca, Xexéu. !sa­
ias, Pauhnho e Flavmho, AJ­
nur, Dame!, Ganbaldo e Mt­
qu1nha, jobmho e Sapinho 

Técnico DaV1d Guandu -
Ttro; Sel)àO, Carhnhos Ne-­

gwnho, Tatta e Beto Soldado, 
César, Luciano(José), Badue 

Mtnm (Rafael), Tunel e Belo 

Os demais resultados da roda­
da Santa Inês 4 x O Indepen­

dente, Selva de Pedra 3 x O 
Lagoinha. FI o resta I x O Bar­
bara e Uruão O x 2 Urudos do 

Delamare 

Classificação 
Chave A - l") Barbara, 9 

pontos. 2") Selva de Pedra e 
Lagoinha, 7, 4°) Floresta e 

Independente, 4 e 6°) Santa 
Inês, 3 pontos Chave B - l º) 
Nacronal e Guandu, 12 pon­

tos , 3°) Urudos do Delamare, 
6, 4°) Caramujo, 4; 5°) Uruão, 
1 e 6º) Realce. zero ponto 

Na prehnunar, pela cate­
goria de juruores o Guandu 

goleou o Caramujo por 7 a 2 
Os gols foram assinalados por 

Dudu (4). Som (2) e Nana 
para o Guandu, descontando 

Vagner (2) para o Caramujo 
Outros resultados da rodada 

Santa lnes 2 x 2 Independente. 
Selva de Pedra 1 , 1 Lagm­
nha, Floresta I x I Barbara, 

Realce O x I Nacional e Uruão 
1 x O Umdos do Delamare 

Classificação Chave A - l°) 
Nacional. 10 pontos: 2°) Flo­
resta e Independente. 5 4") 

Seiva de Pedra e Lagomha. 4 e 
6") Santa lnes, 1 Chave B -
l º) NaC1onal. IO pontos. 2°) 
Guandu. 9· 3") Umào. 7 4°) 
CaramuJo e Umdos do Dela­

mare. ~ e 6°) ~oe. zero ponto 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS: BATERIAS, ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertmho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

FuTSAL 
ADRIANO S,N ros 

IBC enfrenta c;c;JP 
(P1larc,) 

O IBC retebc hoje. cm '\eu 
gm:i,10, a C'lU\pe do popul.u 
Bené, ,, ( r: IP. na (. Hc,;oria J,: 
lnfaow-Juvcn1I. cm JO~o \'ihdo 
peh s• rrxh,JJ dj", C #ampeonaco 
Cariou de F u~al, rc:nd11 'lue 
\cn<.cr o J<>&º de qu'llquer nu­
nc,ra p;na c<1nt1nuir na luta pela 
cla'i11fic.aç.io. 

INF ANTIL-0 IBC cncon­
rra-,e ne'>tl C:>.ite~oria cm s.1cua­
çaoconforcá,·cl. \"en<;cndoasa-CS 
pantda\ q1Je d1<iputou, não deve 
enc,,ntrar clifkuldad~ pu.J. der• 
rot.troC C.IP. 

lnfanto do Iguaçu 

perde a primeira 
O Infamo do ll:ulçu 1ofreu 

"lua pnmc1r1 derrota. f 01 frente a 
equ1ped,.~felloTC peloplac:it 
de i 1 4. e hoJe hábadol tentará. 
~e tc<.:uperir~ tarde. no joe;o con 
tra o Olan1 .-\C, clube C!lte que 
,·e;:m faten<lo um \.1.mpconat0 
Je 1l_rns e bane~ 

Bangu perde para o 

Helênico 

Equipe tÍtulardo Bangu rt::uni­
d2 Jnrc1 dz p,rridz. 

l'ma dl!. fa\·fJcicas ao título, a 
equipe Infantil cio Bangu sofreu 
uma derrota 1té r.:erto ponco 1ur­
prccndentc para 3 equipe do 
Ht.·11:nico. por 2 a O, mosuando 
que cada Jogo t: um3 história. 
ainda mai, nest:i no\·a regf"J, em 
q1 g-3nhl a equipe que ern 
me-nu:;. 

Aquele Abraço! 
Para os 1.migo) Claudio Ro-­

z,o, Rob<·rtvtlBCl. P,n1<L1ga~ 
Blndarra, Dfo, Dr. R1fael. Od•­
ir htel, 1-lm:dinho ,ECll. e em 
t:)p~t:tal par:1 o 1tlcra Ti1go \ 'ici­
u e ,r.:-u pai. o Toninho do E\ 
l~UJÇU, 

Esperança é 
semi-finalista 

da Taça Cidade de 
Nova Iguaçu 1998 

A sensactonal part1da real12a-
d> nodomongo pa,sado J7 05)no 
c3mpo do Cabu~u. entre as eqw­
pes do Espc-raru;a FC e Ruprurila, 

j 

foi \enc1d1 & vuada pelo Espo­
ran,a apos 11:::star perdendo de I a O, 
para o Ruptunll mesmo Jog•ndo 
com urn Jogador a menos, pots o 
me111 Bero fõra e,cpu1so da partida 
pelo bom ub,tro Edson O Espo, 
rança le\'e força. e apotado pelo 
seu grande nwna-o de torccdotel. 
vnou para 2 a l, ~m gols de AJ.x ...J. 
(um dos amlheuos d, oompft- • 
çâo) ~ o cstr~1ante PC. que~ 
lidou o pb~r com um golaço no 
S<1sW1do krnpo 

A equopodo Esp,,nnç1 FC (de 
.\ndradi:dc- o\raUJO). formouami; 
Os\uldo. Lt1tZ. Cn,to\rio. Ct)jfDo 
vmho e Dm.am1te~ DamJo. S-. 
Ale, e S,doey, Gerunho (JtiliD 
Ce:iarl. este entrando no....., 
dosegundolempo,ePC T...,... 
Htram 
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